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O “selvagem” é um dos principais temas da história intelectual no Ocidente. 

Desde o medievo até a modernidade, o imaginário europeu foi habitado pelos wild men 

em suas diversas representações. Na arte, na literatura e no folclore, o selvagem 

aparece, por exemplo, na forma dos sátiros e faunos. Na ciência, ele se faz presente nas 

elaborações de naturalistas e médicos do século XVII e XVIII, como é o caso do homo 

sylvestris, trazido a público pelo anatomista Edward Tyson (1651-1708) e do homo 

ferus, que aparece na décima edição de influente Systema naturae de Carl von Linné 

(1707-1778). Na filosofia, a abordagem mais conhecida desse tema está nas elaborações 

de filósofos como J. J. Rousseau sobre o bon sauvage. 

É nesse amplo contexto histórico e conceitual de construção da figura do 

“selvagem” e de investigação de uma ciência da natureza humana no Setecentos que 

emergiram os dois influentes relatórios do médico francês Jean Itard (1774-1838), que 

tinham como objeto o caso de Victor de Aveyron, o menino encontrado em um bosque 

no sul da França em 1798 e caracterizado como “selvagem”. Esse é o tema da obra O 

garoto selvagem e o dr. Jean Itard, organizada pelas pesquisadoras Luci Banks-Leite, 

Izabel Galvão e Débora Dainez. 

Os relatórios de Itard foram traduzidos pela primeira vez em 2000 e publicados 

sob o título A educação de um selvagem: experiências pedagógicas de Jean Itard. Esse 

primeiro trabalho de publicação dos relatórios resultou de encontros e debates sobre os 

escritos de Itard entre as organizadoras, Luci Banks-Leite e Izabel Galvão, e outros 

colaboradores do Brasil e do exterior. Nesse sentido, o livro em análise traz ao público o 

resultado de quase duas décadas de constantes debates e reflexões entre pedagogos, 

linguistas, psicólogos, psicanalistas, filósofos e historiadores sobre os significados do 

caso de Victor de Aveyron. 

A discussão basilar que percorre a obra O garoto selvagem é a relação entre 

linguagem e pensamento, particularmente articulada em um contexto de aprendizagem, 

analisada a partir do caso de Victor. O livro se divide em duas partes, a primeira com 

sete ensaios e a segunda com dois documentos históricos. Na primeira, os autores 

analisam, sob diversos prismas, os problemas epistemológicos latentes no caso de 

Victor. Na segunda, apresenta-se a tradução de dois textos de Jean Itard (um mémoire e 

um relatório) que serviram de base documental – juntamente com a película do cineasta 
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francês François Truffaut (1932-1984) – para as análises contidas na primeira parte do 

livro. 

O primeiro ensaio, O selvagem do Aveyron: aspectos históricos e debates para o 

século XXI, escrito por duas das organizadoras da coletânea, Luci Banks-Leite e Izabel 

Galvão, apresenta as linhas gerais do trabalho: a abordagem conceitual (intelectual e 

científica) e contextual do caso Victor, incluindo a localização espacial – o lugar em que 

Victor foi encontrado e o lugar onde foi (des)tratado e (des)educado. A ambiguidade 

dos termos indica precisamente uma das discussões centrais do livro: as dimensões 

epistemológicas do sucesso/fracasso do dr. Itard. As autoras apresentam também o 

material que serviu de base para as análises ao longo do livro, isto é, (1) o primeiro 

Relatório (mémoire) de 1801, o qual expõe os objetivos que pautaram o programa de 

ensino de Jean Itard; (2) um Relatório de 1806, destinado a prestar contas da situação de 

Victor ao Ministro do Interior da França e (3) o filme de Truffaut. 

O segundo ensaio, intitulado O silêncio do homem natural, Carlos R. Luis, o 

autor, leva o leitor diretamente para uma rede de problemas filosóficos profundamente 

debatidos no século XVIII (por exemplo, a natureza da linguagem e do pensamento) que 

permearam o caso de Victor – apenas uma dentre as várias crianças encontradas em  

“estado selvagem” no século XVIII – que se tornou objeto de estudo no período. Carlos 

Luis identifica um conjunto de estudiosos Setecentistas (principalmente, Christian 

Wolff, J. J. Rousseau e Condillac) que informavam o debate médico e científico sobre o 

estatuto do  “selvagem” diante de problemas como “natureza” e “sociedade” e que, por 

sua vez, informaram as práticas científicas de Jean Itard e Philippe Pinel (1745-1826), 

ambos, segundo Carlos Luis, em desacordo sobre o caráter sensualista ou inatista da 

natureza humana – como teorias mais amplas para se pensar a relação natureza e 

sociedade no processo de formação humana no geral, e de Victor em particular.  

O terceiro ensaio da obra, O projeto científico de educação do selvagem do 

Aveyron: perspectiva histórica e reflexões para o presente, é assinado por Luci Banks-

Leite e articula conceitos como sensibilidade, fala/pensamento e aprendizagem a partir 

do caso Victor. Tais conceitos são articulados num intricado e complexo contexto 

político e filosófico da França do final do Setecentos. Nessa conjuntura, a autora insere 

em sua análise figuras parametrizadoras de uma ciência do homem no período: além dos 

já citados Itard e Pinel, Banks-Leite discute as contribuições de Pierre Cabanis (1757-
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1808), Georges Cuvier (1769-1832) e do sueco Carl von Linné. A autora demarca assim 

o campo conceitual dentro do qual se estruturou o debate mais amplo sobre a relação 

entre natureza e cultura, subjacente ao caso específico sobre a natureza da deficiência 

de Victor, isto é, se ela era inata ou adquirida. 

Nesse recorte, Banks-Leite destaca dois dos objetivos de Jean Itard: (1) despertar 

a sensibilidade nervosa de Victor e (2) conduzi-lo ao ato da fala. Trata-se de objetivos 

assentados na discussão teórica entre o sensualismo e o inatismo do período. Do ponto 

de vista fisiológico, além de filosófico, a autora destaca a relação entre o estímulo 

nervoso, portanto físico, e a fala, almejada neste contexto não apenas para sinalizar a 

cura do garoto, mas para potencializar debates do período sobre a relação entre 

civilização, linguagem e pensamento, e sobre a formação das ideias, para tomar a 

menção direta da autora à Étienne Bonnot de Condillac (1715-1780). 

O quarto ensaio, A educação de Victor do Aveyron: do isolamento da floresta ao 

isolamento em sociedade, analisa a relação entre o contato social e o desenvolvimento 

humano, a partir do caso de Victor. Nesse sentido, as autoras Izabel Galvão e Heloysa 

Dantas colocam em evidência as contraposições entre as visões de Pinel e Itard. Pinel 

via em Victor uma debilidade orgânica, o que tornava, sob esse ângulo, inviável 

qualquer ação educacional ou de socialização do garoto; Itard, por outro lado, mais 

próximo da epistemologia empirista-sensualista de Condillac, entendia que o processo 

de socialização tinha um lugar privilegiado nesse caso. Num segundo nível, as autoras 

introduzem uma divisão entre o Itard cientista e o educador e argumentam que o 

estudioso francês haveria se equivocado nas duas funções. Como cientista, Itard teria 

“coisificado” o garoto e, portanto, isentado de subjetividade a sua relação com Victor, o 

que, por sua vez, o teria levado à sua falha primordial no papel de educador. 

O quinto ensaio, O selvagem poderia ter falado? Ou das condições estruturais de 

uma educação, escrito por Leandro de Lajonquière, introduz uma importante reflexão 

sobre o contexto científico de busca pelo “homem natural” e a maneira pela qual Victor 

satisfez, pelo menos por um período, a busca de tal ideal. Todavia, a principal intenção 

do ensaio é fazer paralelos entre os procedimentos médicos e pedagógicos conduzidos 

por Itard, no caso Victor e aqueles conduzidos por Anne Sullivan (1866-1936), no caso 

Helen Keller (1880-1968). Nesse sentido, Lajonquière discute o que denomina de as 

“condições necessárias” ou as “condições estruturais” para o sucesso do 
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empreendimento educacional em ambos os casos; falho, na visão do autor, no caso de 

Itard, uma vez que o estudioso nunca abandonou a ideia de uma medicina moral, isto é, 

de que estava resgatando Victor de um estado selvagem e de uma tábula rasa. O 

contrário disso teria ocorrido no caso de Helen Keller; bem sucedido em função da 

devida ênfase dada por Anne Sullivan ao vínculo afetivo com a garota surda e cega, o 

que criou as condições para a emergência da fala. 

No sexto ensaio, Itard e Vigotski: um diálogo possível, Ana Luiza Smolka e 

Débora Dainez retomam um dos fios condutores da obra, a saber, a relação entre cultura 

e natureza, particularmente direcionada para o problema da gênese das funções 

psicológicas e para uma das derivantes de tal problema: a emergência da própria 

linguagem humana. Nesse sentido, as autoras aludem a dois lados de um debate 

contemporâneo, um liderado pelo linguista Noam Chomsky, que propõe a linguagem 

como um dispositivo inato e o outro, representado pelo psicólogo Michael Tomasello, 

que defende a cognição social, filogeneticamente produzida, como condição para a 

emergência da linguagem. 

As autoras analisam ainda a relação entre Itard e Vygotsky, objetos do ensaio, 

seja pelos pontos de convergência entre eles, isto é, de que a “humanização” só se 

adquire pela cultura e educação; seja pelos de divergência, o lugar da fala como 

condição de pensar e conhecer. Nesse sentido, as autoras exploram alguns dos 

problemas cardinais da obra: “Como o signo, a palavra/língua(gem) afeta e constitui o 

psiquismo humano? Como as funções da linguagem se relacionam com as funções 

psicológicas?” (p.115). Do ponto de vista histórico, científico e filosófico, o problema 

parece ser mais viável de ser elaborado do que respondido. De qualquer maneira, as 

autoras pressionam possibilidades de encaminhamento da questão traçando paralelos 

entre o caso de Victor e o de Guilherme, um garoto com síndrome de Down no contexto 

de uma escola pública na década de 2010 que, assim como Victor, não falava. Dessa 

forma, permanecem as questões de mesma natureza: “Se há impossibilidade de falar, há 

impossibilidade de pensar? De compreender? De significar?” (p.118). 

O sétimo ensaio, Olhares cruzados sobre a educação de um jovem selvagem: 

Itard (1801) – Truffaut (1970),  traz uma análise conjunta do filme de Truffaut e dos 

escritos de Itard. As autoras, Anne Goliot-Lété e Sophie Lerner-Seï, dispensam maior 

atenção ao filme O garoto selvagem enquanto apropriação e reinterpretação do caso de 
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fins do século XVIII. Nesse sentido, as autoras exploram o saber de Jean Itard num 

espelhamento semiótico entre os textos e o conteúdo do filme e evidenciam como 

determinadas imagens da película enunciam um complexo quadro psíquico do qual 

emergem as figuras espelhadas de Itard e Truffaut, Victor de Aveyron e Jean-Pierre 

Cargol e a atriz Françoise Seigner e a Madame Guérin, a governanta que auxiliou no 

projeto educativo de Itard. Nesse limiar, criado entre os dois suportes de análise, as 

autoras analisam o protagonismo dos diferentes atores na educação de Victor e os 

limites e avanços que o filme apresenta enquanto interpretação dos escritos de Itard. 

Convém sublinhar que a obra em análise apresenta uma proposição 

metodológica ao mesmo tempo ousada e, do ponto de vista da análise histórica, com 

uma potencial limitação. Tal limitação se traduz em perguntas como: “O selvagem 

poderia ter falado?”, (p.79) ou em afirmações como “Itard errou” (p.77). Tanto a 

pergunta quanto a afirmação pressupõem um olhar comparativo do presente em direção 

ao passado e, portanto, um olhar informado por teorias de verdade contemporâneas. 

Nesse sentido, embora seja tentador perguntar se Itard poderia, de fato, ter adotado 

procedimentos médicos e educacionais diferentes, a resposta a essa pergunta parece 

estar limitada ao regime de pensamento do seu tempo. 

Para além dessa potencial limitação na abordagem do caso, isto é, resguardado o 

historicismo metodológico indicado por historiadores da ciência como Georges 

Canguilhem (2012), resta-nos retomar a ousadia metodológica e o aspecto 

profundamente provocativo do livro: a análise de um caso histórico no qual estão em 

jogo projetos educativos e científicos e o esforço de refletir comparativamente 

epistemologias do passado e do presente, particularmente, epistemologias ligadas a 

relação entre linguagem e pensamento. As reflexões advindas daí são, como fica claro 

nos sete ensaios primorosamente redigidos do livro, profundamente instigantes e 

inesgotáveis. Instigam, ainda, o leitor ao exame da segunda parte da obra, os Escritos de 

Jean Itard. 
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